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Veículos de transporte coletivo regular de passageiros,
quando circulando em faixas especiais, devem manter
as luzes baixas acesas de dia e de noite.
Os ciclos motorizados deverão utilizar-se de farol
de luz baixa durante o dia e a noite.

lanternas – sob chuva forte, neblina ou cerração ou à
noite, quando o veículo estiver parado para embarque e
desembarque, carga ou descarga.
pisca-alerta – em imobilizações ou em situação de
emergência.
luz de placa – durante a noite, em circulação.

Alguns motoristas acreditam que em
velocidades mais altas podem se livrar
com mais facilidade de algumas
situações difíceis no trânsito.
E que trafegar devagar demais é mais
perigoso do que andar depressa.
Mas a coisa não é bem assim. Reduzir a
velocidade é o primeiro procedimento a se tomar na
tentativa de evitar acidentes.
A velocidade máxima permitida para cada via será
indicada por meio de placas. Onde não existir
sinalização, vale o seguinte:

Em Vias Urbanas
80 km/h nas vias de trânsito rápido
60 km/h nas vias arteriais
40 km/h nas vias coletoras
30 km/h nas vias locais

Em Rodovias
110 km/h para automóveis e
camionetas.
90 km/h para ônibus e microônibus.
80 km/h para os demais veículos.

Pode Buzinar?
Pode. Mas só de leve. Em 'toques breves', como diz o
Código. Se não quiser ter problemas com o guarda. Assim
mesmo, só se deve buzinar nas seguintes situações:
• para fazer as advertências necessárias a fim de

evitar acidentes;
• fora das áreas urbanas, para advertir um outro

condutor de sua intenção de ultrapassá-lo.

Olho no Velocímetro
Diz o ditado que quem tem pressa vai devagar. Mas
quando a pressa é mesmo grande todo mundo quer
correr além da conta.
Cuidado! A velocidade é outro grande fator de risco de
acidentes de trânsito. Além disso, determina, em
proporção direta, a gravidade das ocorrências.

Para estradas não-pavimentadas, a velocidade
máxima é de 60 km/h.


